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O milho constitui um dos principais produtos do sistema produtivo do Nordeste brasileiro. É 
utilizado com destaque no arraçoamento de animais, principalmente, na avicultura, 
suinocultura e na bovinocultura , tanto na forma de farelo, de ração ou de silagem. Na 
alimentação humana é comumente  utilizado como milho verde, pamonha, cuscuz, e na forma 
de subproduto como pão, farinha e massa. Em virtude da baixa produtividade de grãos e de 
uma grande demanda  pelo produto, há necessidade da importação para que seja satisfeita 
essa demanda. No Piauí, no ano de 1998, a produtividade média de grãos foi de 365 kg.ha-1 
(Agrianual, 1999)  Trabalhos tem mostrado que as mais altas produtividades são obtidas 
quando em lavouras sob irrigação, com os outros fatores de produção em níveis ótimos 
(Museck & Duser, 1980; Cardoso et  al., 1996;  Silva, 1996; Cardoso et al., 1999 a; Cardoso 
et al., 1999b; Carvalho et al., 1999 a; Carvalho et al., 1999b). Com o objetivo de avaliar e 
recomendar híbridos de milho para cultivo irrigado foram executados experimentos no ano de 
1999 nos munícipios de Teresina e Parnaíba, PI. As adubações de  fundação e cobertura 
foram feitas em função da análise de solo e da exigência da cultura. A irrigação foi feita por 
aspersão convencional adotando-se o manejo pelo método do balanço de água no solo. Para 
a estimativa da evapotranspiração diária utilizou-se o tanque classe A (Andrade Júnior, 
1992). O momento das irrigações foi definido utilizando-se quatro baterias de tensiômetro de 
mercúrio, situadas em cada bloco do experimento.  Cada bateria foi constituída por três 
tensiômetro instalados a 15 cm, 30 cm e 45 cm de profundidade. As leituras dos tensiômetros 
foram diárias e adotou-se a tensão de – 40 kPa como ponto crítico para reinicio das 
irrigações, correspondendo a cerca de 50 % de água disponível do solo, de acordo com a 
curva de retenção de água do solo. Utilizaram-se nas linhas laterais de irrigação aspersores 
modelo ZEB-30, diâmetro dos bocais de 5,0 mm x 5,5 mm, operando a uma pressão de 
serviço de 250 kPa, com uma precipitação de 10 mm.h-1 em um espaçamento de 18 m x 18 
m. As lâminas líquidas aplicadas durante o ciclo da cultura foram de 630 mm em Teresina e 
de 670 mm em Parnaíba. Foi utilizado o delineamento estatístico de blocos casualizados com 
42 híbridos como tratamento, em três repetições. Cada parcela constou de quatro fileiras da 
5,0 m de comprimento espaçadas entre si de 0,90 m. Dentre as fileiras as covas foram 
distanciadas de 0,50 m com duas plantas por cova após desbaste. As produtividades médias 
de grãos obtidas nos dois locais (Tabela 1) mostram uma variação de 5.052 kg.ha-1 
(Parnaíba) a 8352 kg.ha-1 (Teresina), destacando o município de Teresina com uma 
produtividade média de grãos de 6931 kg.ha-1 acima da média geral (6800 kg.ha-1). Não 
houve efeito (P>0,05) da interação cultivar x local, mostrando que os híbridos 
comportaram-se de maneira semelhante nos dois ambientes. Vinte e quatro híbridos 



sobressaíram-se com produtividade de grãos acima da média geral (6800 kg.ha-1) e 14 com 
produtividade média de grãos acima de 7000 kg.ha-1, com destaque para os híbridos AG 122 
(7694 kg.ha-1), BRS 3060 (7552 kg.ha-1), C 333 (7378 kg.ha-1), XL 9751 (7298 kg.ha-1), AG 
4051 (7276 kg.ha-1), C 444 (7252 kg.ha-1) e CO 9560 (7211 kg.ha-1). Os componentes de 
produção que mais contribuíram para as diferenças entre os híbridos foram o peso de grãos 
por espiga, o número de grãos por espiga e o peso de cem grãos (Tabela 2).  Todos os 
híbridos apresentaram bom desempenho, justificando a sua recomendação para uso regional 
principalmente nas propriedades mais tecnificaddas.        

  Tabela 1. Produtividade de grãos (kg.ha-1) de híbridos de milho, sob irrigação, em dois  
                  ambientes do Estado do Piauí. Ano de 1999.

** (P<0,01);   ns = não significativo
      

Tabela 2. Análise conjunta dos componentes de produção de híbridos de milho, sob 
irrigação,  



                em dois ambientes do Estado do Piauí. Ano de 1999.

      ** (P<0,01);  ns = não significativo
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